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INTRODUÇÃO 

Em 1988 foi implantada nas escolas estaduais a jornada 

~nica no Ciclo B~sico~ aumentando a carga hor~ria da·s crian­

ças na escola e surgindo aulas de Educação Física e Educação 

Artística , devendo ser ministradas por professores especia­

lizados- aqueles que cursaram faculdade de Educação Física e 

Educação Artística (específico). 

Hoje estas aulas estão sendo ministradas por recim-for­

mados ou por professores novos (que tem dois ou tr~s anos de 

atuação no estado). 

Após observar a situação que se encontra a Educação FÍ­

sica no Ciclo Básico, descreveremos um problema existente na 

maioria das escolas visitadas que e: a falta de motivação do 

professor de Educação Física, gerando um descompromisso den­

tro das escolas. 

Analisaremos algumas causas desta desmotivação e faremos 

um alerta para a necessidade de estudos, cursos, contatos 

com profissionais da área e integração com o professor de 

classe. 

Abordaremos também alguns conceitos do que significa a 

Educação Física para crianças nesta faixa etária e a impor­

tância de traçar objetivos para o resgate da motivação,por­

que acreditamos no valor que esta disciplina tem para o de­

senvolvimento integral da criança. 

''Esta disciplina ocupa um espaço de consider~vel impo~ 

tãncia a nível internacional, quando encarada como um dos 

meios para alcançar os objetivos da Educação devido 

caráter global da natureza de suas atividades"(!). 

ao 

(l) Vera Lucia C.Ferreira. Prática da Educação Física no 

lo Grau: modelos de reprodução ou perspective de trans 

formação. 



1. EDUCAÇAD FÍSICA NO CICLO BASICO EM JORNADA ONICA 

1.1. Ciclo Básico 

"Depois de um longo perfodo em que os educadores se 

viram al~jados do debate educacional por força do excessivo 

centralismo e autoritarismo vigente no Pais, refletidos di­

retamente na administração da rede pÚblica no ensino,em 1983 

foi reiniciado um processo de discussão no sistema de ensino 

paulista. A politica educacional formulada e desencadeada no 

estado de São Paulo, a partir deste periodo,teve como prime~ 

ra medida oficial em 1984, a criação e implantação do Ciclo 

Básico,que significou alterações estruturais no conjunto da 

rede estadual de ensino,rompendo com a tradicional seriação 

inicial estabelecendo uma continuação de dois anos unindo ' 

as antigas la e 2a séries. Isso garantiu uma maior flexibi­

lidade na organização curricular. A definição de uma nova 

sistemática de avaliação mais coerente com a proposta educ~ 

cional do Ciclo Básico,significou uma mudança na própria 

função de avaliação,não mais destinada a mera aprovaçao ou 

retenção do aluno." (2) 

1.2. Ciclo Básico em Jornada Onica 

ApÓs passar por muitas modificações em 1988 foi 

implantada a Jornada Única no Ciclo Básico , insti tuido pelo 

Decreto n928.170 de 21 de janeiro de 1988 visando a malho -

ria da qualidade de ensino nasescolas pÚblicas estaduais o­

bedecendo as seguintes disposições: 

- as classes do Ciclo Básico funcionarão em turnos 

de 06 (seis) horas diárias, totalizando 30(trintal horas se­

manais na seguinte conformidade: 

I. 26 horas-aula com Professor I de classe. 

II. 2 horas-aula com Professor de Educação Ar-

tística. 

II I. 2 horas-aula com Professor de Educação FÍ-
sica. 

- alijar- o termo aqui representa com o sentido de posto de 

lado. 

(2) Ciclo Básico em Jornada Onica.Secretaria do Estado da 

Educação.p.3. 

UNIVERSiDADê ESTADU,:r_ SE CAMPINA$ 
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2. AUMENTO DE AULAS PARA PROFESSORES DE EOUCAÇAD F1SICA 

Com a implantação da Jornada Única no Ciclo Básico,am­

pliou-se o número de emprego para professores de Educação ' 

Física e Educação Artística porque a proposta era de que as 

aulas fosse ministradas por professores capacitados,especi~ 

listas no assunto. 

A princípio houve uma grande motivação por parte dos 

professores ~túante8 ,pois significou um aumento das chances 

desses trabalharem em uma s6 escola, somando as aulas do 

Ciclo Básico mas o que parecia fácil não o era e os especia 

listas acostumados com as aulas de 5a. a ôõ. série do ]9 

grau e 29 grau, não gostaram deste novo trabalho,uma vez 

que era bem diferente a faixa etária. 

No mesmo ano da implantação da jornada Única,professo-

res efetivos desistiram das aulas do ciclo básico em muitos 

casos antes de encerrar o 1 9 semestre. Assim, abriu-se cami­

nhos para os novos,· professores de dois três anos de ensino 

pÚblico,não efetivos, substitutos ~ara os récem-formados e 

até mesmo para os que estavam cursando faculdade de Educação 

Física,tão grande foi a procura desses profissionais. Havia 

uma carência desses,primeiro porque os efetivos largaram as 

aulas e segundo porque alguns novos pegavam e também desis­

tiam dessas aulas.Os diretores p~ocuravam o mais rapidamente 

preencher essas vagas. 

Com esta oportunidade,ou este aumento de aulas,havia um 

número de emprego para os professores de Educação FÍsica, e 

os diretores pareciam estar com seus problemas resolvidos.Mas 

na verdade dentro das escolas diretores e professores não sa 

biam como lidar com esta nova situaç~o: jornada ~nica -6 ho 

ras diárias. A jornada única foi implantada em condiçãss pr~ 

cárias, sem espaço fÍsico [a quadra era ocupada pelas aulas 

de Sa. aBa. s~ries-e o p~tio era perto das classes),sem ma-

terial e sem definição do conteúdo pedagógico. Ss tudo isso 

foi uma bagunça para quem já estava dentro,para os novos pr~ 

fessores foi bem mais complexo.Não havia um objetivo traçado 

Efetivos - professores concursados que tem cargo fixo 



para se trabalhar a Educação Fisica,mas o trabalho começou 

a ser feito exigindo disposição e criatividade. 

A consequ~ncia foi que os professores a princípio 

preocupados em realizar o que acreditavam ser um bom traba 

lho,sem objetivos "e tentando superar os problemas,acabaram 

com o tempo perdendo a motivação,consequentemente não se 

interessavam mais e nem acreditavam no trabalho,faltando 

muito às aulas , deixando seus alunos sem a tão importante 

aula de Educação Física ou então mostrando desinteresse,de 

sânimo. 

Não queremos analisar a qualidade dessas aulas, mas 

nos preocupamos com aqueles que continuam trabalhando sem 

acreditar em soluções, desencontrados e desmotivados,mesmo 

tendo vontade de desempenhar um bom trabalho que não sabe­

mos qualificar. 

Passados estes tris anos temos atualmente um quadro ' 

assim: professores ministrando aulas sem saber bem o que 

trabalhar e aqueles que estão trabalhando sem estarem pre~ 

cupados com isso e levam o barco como dá. NÓs deixaremos 

de lado o 29 caso e trabalharemos somente com o 19,partin­

do de descriçÕes feitas a partir de observações tiradas da 

situação de algumas escolas estaduais em Campinas e região. 

Não trabalharemos com os nomes das escolas e nem de profe~ 

sores por acreditarmos não ser relevante,além disso e um 

quadro q~e pode ser observado em muitas escolas de Campinas. 



3. OBSERVAÇÕES DO QUADRO DA EDUCAÇÃO FÍSICA NO CICLO BÁSICO 

Atuando como professora de Educação Física no Ciclo Bási 

co em Jornada Onica tr~s anos e visitando outras escolas on-

de existe Ciclo Básico.conversando com profissionais que 

atuam nele,fizemos um levantamento do que pensam os profes­

sores (lembrando que não foi observado as aulas ministradas, 

muito menos o desempenho dos professores) e concluímos que 

apesar de termos diferentes posiç5es em relação ao trabalho, 

alguns problemas especificas com as aulas foram levantados e 

são eles: falta de material e espaço físico,dificuldade de 

relacionamento com o professor de classe,bem como com os de 

Educação Artística e enfim com toda a administração escolar 

por causa do"~arulho que as crianças fazem fora da classe". 

Tudo isso segundo eles , causa desmotivação.Mas esses pontos 

são secundários uma vez que a principal causa de falta de mo 

tivação ficou por conta do desconhecimento dos objetivos e 

da falta de embasamento teórico • 

Antes de falarmos desses ~ltimos gostaríamos de lembrar 

que essa falta de motivação é um problema delicado,porque a­

creditamos que por esta causa,está sendo gerado um descompr~ 

missa com o Ciclo Básico,facilmente observado na falta exces 

siva do professor nas aulas do Ciclo Básico. 

Voltando as causas que acreditamos serem as mais impor­

tantes para a desmotivação,vale lembrar que sem os objetivos 

traçados:porqui, o qui, como~ fica diffcil o trabalho e ain­

da que a falta de embasamento prejudica, porque conhecer ao 

menos as etapas de desenvolvimento da criança é importante 

no trabalho com as mesmas. 

Essa falta de objetivos e embasamento dificulta o pus! 

cionamento na escola ,ou seja: que a Educação Ffsica e impoE 

tante os especialistas acreditam.que é muito imporante nes­

ta fase escolar tamb~m. mas os professores n~o conseguem p~ 

sicionar-se face aos problemas surgidos com outros profes­

sores na escola,quanto a explicar a importância de sua dis 

ciplina. 



4. FALTA DE MDTIVAÇAO E SUAS CAUSAS 

l. DESCONHECER OBJETIVOS 

2. FALTA EMBASAMENTO 

Sabemos que as escolas de Educação Física davam uma for­

mação mais ticnico-desportiva do ~ue educativa, mas não dã 

para ficar a se .lamentar para sempre uma vez que as crian­

ças estão em nossas maos e no momento somos os especialis­

tas no assunto. 

Tambim acreditamos que a Educação Física é de grande im 

portância para o desenvolvimento infantil. Que fazer? 

Certamente nao existe uma fÓrmula pronta nesta questão ' 

de objetivos, mas baseado em alguns profissionais que tem 

encontrado alternativas de trabalho,conseguindo bons resu~ 

tados com estes, e motivação no caminhar,faremos algumas ' 

considerações acerca dos objetivos e embasamento teórico. 

4.1. Objetivos: porque, o que e como? 

E preciso ter clara a importância as experiências moto­

ras no desenvolvimento global da criança,Também é importa~ 

te conhecer a realidade dessa cr~ança,sua bagagem cultural 

e afetiva. 

[ ... )"Assim parece claro que a Educação Física tem impoE 

tante papel na Educação, particularmente no Ciclo Básico,' 

pois oportuniza todas as aprendizagens escolares,levando a 

criança a tomar consciência do seu corpo.da lateralidade,a 

situar-se no espaço,a dominar o tempo e a adquirir habil­

mente a coordenação de seus gestos e movimentos". [lO). 

Teremos assim um ponto importante para se pensar no PDE 

que e ao vivenciarmos a prática sabemos que essa contribui 

çao e real,Quem pode negar o quão gratificante é lembrar ' 

do rosto das crianças quando o professor de Educaç~o FÍsica 

chega na porta da classe?Devemos trazer à mente tantos ou­

tros parques. 

[10) EDUCAÇÃO FÍSICA NO CICLO BÁSICO-JORNAL CENP.p.2l. 



"O objetivo da Educaç~o Ffsica enquanto processo educa­

cional, nao e a simples aquisição de habilidades, mas sim 

contribuir para o desenvolvimento das potencialidades hu­

manas.No aspecto social,ajudar a criança a estabelecer re 

lações com as pessoas e com o mundo, no aspecto filosófi­

co,ajudar a criança a questionar e compreender o mundo,no 

aspecto biolÕgico,conhecer,utilizar e dominar o corpo, no 

aspecto intelectual ,auxiliar no seu desenvolvimento cogn! 

tivo".(lO). 

Beseado na citaç§o anterior·i f~cil perceber que a Edu­

caçao FÍsica contribui com outras disciplinas.Mas apesar ' 

disto nosso discurso não precisa se limitar a este argume~ 

to para convencer outros,porque sua importância se justif! 

ca por si mesmo. 

"A Educação Ffsica nao precisa ficar se preocupando em 

servir a Matemática ou ao Português.Em termos cognitivos 

as coordenações motoras, conteúdos específicos da Educação 

Física,atuam sempre na formaç~o do conhecimento que alime~ 

ta a cogniç§o tanto quanto a afetividade e socialização. 

Tornado conscientes,esse conhecimento inevitavelmente se 

refletirá no aprendizádo de conteúdo de outrãS disciplinas 

a menos que a incompetência pedagógica da escola não o 

permita" (5). 

Quanto ao desconhecer os objet~vos sabemos que as lame~ 

tações ficam por conta de formação acadêmica,mas como nao 

discutiremos esta questão, partimos do ponto que este pro­

blema pode ser superado peb.menos parcialmente. 

Consideramos que um forte aliado do professor e a sua 

criatividade.Na prática conheço profissionais que fazem ' 

desta,sua mais poderosa arma,conseguindo no final resulta 

dos surpreendentes. Mas a criatividade n~o se aprende na 

escola. 

"Essa tal criatividade ,nunca e ensinada nas escolas 

de formação profissional". (6). 

Buscando propostas de como e o q.Je ensinar concordamos 

com o autor João Batista Freire acerca da importância do 

brincar e de resgatar a cultura popular. 

(5) JOAD B. FREIRE- CORPO FUTURD.p.l86 

(6) IBID.p.67 



Professores que se utilizam da prática das brincadeiras 

e jogos infantis e que levam em consideração a bagagem cu~ 

tural que a criança traz a sua re~lidade social tem expe­

rimentado dose grande de motivação,afirmando ser esta uma 

forma gratificante de se trabalhar. 

Ora se conhecermos e respeitarmos a cultura da criança 

e as brincadeiras favoritas isto facilitará nosso trabalho 

e uniremos o Gtil ao Bgradável,em outras palavras,atingir~ 

mos nossos objetivos pedag6gicos,conquistando e motivando 

nossas cr~anças e consequentemente essa motivação nos atin 

girá. 

Muitas outras coisas poderiam ser consideradas em rela 

ção aos objetivos, mas a intensão nao e nos atermos apenas 

a eles no entanto deixaremos as palavras de Freire para 

reflexão: "Existe um rico e vasto mundo da cultura infan-

til repleto de movimento,de jogos. de fantasia,quase sem­

pre ignorado pelas instituiçÕes de ensino.Pelo menos até 

as 4as.séries do l9grau,a escola conta com alunos cuja 

maior especialidade é brincar" (7). 

"O fundamental i que todas as situações de ensino sejam 

interessantes para a c~iaDç~.Como fazer isso,no entanto,' 

foram uma ou outra experiência isolada existente é ainda 

um mistério ,tanto para pedagogos de sala de aula,como pa­

ra pedagogos de Educação F!sica,Uma coisa é certa:negar a 

cultura infantil é,no mínimo. mais uma das cegueiras do 

sistema escolar";(B) 

4.2. Importãncia do Embasamento Teórico 

De acordo com o Dicionário de Língua Portuguesa Aurélio, 

embasar-se é fundamentar-se, basear-se. Observamos que mui 

tos professores admitem que falta embasamento teórico e 

colocam a culpa na precária formação universitária. Porém, 

notamos que após deixar a faculdade poucos procuram estudos 

que venham suprir esta carência.Antes da implantação da Jo~ 

nada Única no Ciclo Básico e portanto das aulas de Educação 

FÍsica nas séries iniciais (lembrando que estamos falando 

[7) JOAO BATISTA FREITE. EDUCAÇAO CORPO FUTURC.R.l3 

[8) IBID. 



da rede estadual) a formação universitária técnico-despor­

tiva que predominava nas universidades era aproveitável 

para se trabalhar com o ginásio [5a. a Ba. séries-19 grau) 

e colegial [19 a 3 9 anos do 29 grau) e depois de um tempo 

acreditamos que a maioria dos profissionais seguiam uma 

mesma linha na o preocupando-se muito com cursos e estu 

dos de atualização. No entanto, com o Ciclo Básico se faz 

urgente tais cursos, porque ser técnico em qualquer modal! 

dade não é suf~ciente para lidarmos com crianças,uma vez ' 

que dia muito trabalho e exig*m mais paciincia. 

Se o professor não buscar cursos e le~turas para emba­

sar-se teoricamente,vem i tona uma situaçio já conhecida ' 

na vida da Educação Física- a desvalorização da disciplina 

e do professor frente a escola. 

A EducaÇão FÍsica é considerada a disciplina a parte 

a integração professor quadra x professor classe e resto 

da escola é difÍcil dificultando com isso o trabalho e 

trazendo obviamente prejuízo para os alunos.Se a Educação 

FÍsica é tão importante para o desenvolvimento da criança 

como acreditamos, porque não e valorizada pelo corpo admi 

nistrativo , principalmente agora no Ciclo Básico? Acredi 

tamos que isto se deva porque os primeiros que deveriam ' 

entender e demonstrar isso, não o fazem, pelos problemas 

já levantados que é a dificuldade de entender e posicionar­

se quanto a importância de sua disciplina. A desvaloriza­

ção se dá primeiramente na atitude dos profissionais.Mas 

a situação pode e deve ser mudada, obviamente não do dia 

para a noite. 
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5. SUPERANDO DIFICULDADES. BUSCANDO ALTERNATIVAS 

Partimos do princÍpio que reconhecer que falta estudo. 

embasamento,fundamentação para então posicionar-se é imoor­

tante, porque muitas vezes quando não apareceu o argumento 

da má formação universitária, surgiu a dificuldade de reco 

nhecer que falta o estudo e que este estudo é importante. 

Né•te sentido este trabalho é um alerta porque ninguém 

tem a obrigação de saber tudo,mas também não precisa se fe­

char para sempre.A partir disso,levantamos algumas alterna­

tivas que acreditamos serem importantes: 

buscar literaturas específicas. 

buscar leituras que levem conhecer as etapas de de 

senvolvimento da criança. 

buscar contato com outros profissionais. 

procurar integrar-se com o professor da classe. 

5.1. Importância de Estudos 

Acreditar na importância dos estudos para um bom traba­

lho, é de grande importância na busca da motivação. 

"A importância da Educação FÍsica nessa faixa et~ria e 

tão grande que há necessidade urgente por parte de profes­

sores de luta com dedicação e perseverança,na busca de cur 

sos de atualização,pesquisas e estudos, porque além de conhe 

cerem as atividades que são oferecidas durante as aulas,sa­

bem como motivar seus educandos a usarem suas habilidades e 

o potencial do movimento que possuem. Precisamos fazer alg~ 

ma coisa enquanto temos essas crianças em nossas maas. O 

trabalho com crianças é imprescindível e e importante trab~ 

lhar a partir do que ela nos traz#ou seja, de seu oróprio 

corpo,ds suas tendências individuais de crescimento".(+) 

[+J Professor Wagner Moreira. 



l l . 

Não esqueceremos de considerar que o tempo para estudos 

e uma questão delicada. Professor com jornada integral nem 

sempre encontra tempo ou ânimo para estudar à noite.Esta bus 

ca pelo tempo representa mais um dos desafios que estão a 

nossa frente ,mas cabe-nos tentar lutar por este espaço jun­

to as Delegacias e Órgãos Competentes.Façamos o melhor de 

acordo com a nossa limitação. Sabemos que envolve luta polí­

tica em termos de diminuição de jornada,mas cremos valer a 

pena nos envolvermos. 

5. 2 . Contato com Profissionais da Area e Troca de Experiên­

cias através de Cursos Práticos e Teóricos. 

Acreditamos ser muito importante os profissionais esta­

rem juntos, se fortalecendo,contando suas experiências posi­

tivas e negativas. 

Conversando com os professores percebemos que poucos 

sabem o que os colegas estão trabalhando o que está funcio­

nando ou nao. 

Este contato poderia ser feito através de cursos,encon­

tros, promovidos pela Delegacia de Ensino da Região.Sabemos 

que essas Delegacias ,de quando sm quando, promovem tais e-

ventos, mas sao insuficientes devido a importância dos mes-

mos. 

Embora este trabalho de Educação Física seja novo em es 

colas estaduai~ele já vem sendo desenvolvido em escolas muni 

cipais a algum tempo;com isso existem professores com mais 

experisncia,ou seja, que já vivenoiam um trabalho nas séries 

iniciais do primeiro grau. 

O encontro de~ses profissionais com os ''novosn seria 

de grande lucro para todos.Professores que jã tem experimen­

tado um tempo para troca de experi~ncias ,~em confirmado c 

quao rico eles são. 

Deixaremos a sugestão de que nos unamos para solicitar 

tais encontros com mais frequência~através de abaixo-assin~ 

dos e levarmos nas Delegacias de Ensino~bem como outras re­

ivindicaç6es. Receitas como esta n~o garantem sucesso,mas ê 

um começo. 



5. 3. TROCA DE EXPERIENCIAS COM PROFESSORES DA CLASSE 

Observamos também em nossa pesquisa que professores de 

Educação Física nao se interessam pelo que acontece dentro 

da sala de aula, com uma vis~o parcial de seu aluno,somente 

com uma visão da quadra. 

Acreditamos contudo que ele nao pode se limitar a qua­

dra ou pãtio no desempenha da .seu trabalho. 

Uma das propostas que estão sendo analisadas ultima -

:ente dentro das escolas através de documentos vindos da 

ordenadoria de Estudos e Normas Pedag6gicas de São Paulo, 

JUe as atividades físicas sejam utilizadas para o desen­

'vimento integral do indivÍduo. Que criança é um ser int~ 

gral, não se divide em parte pensante- a que fica na classe 

e parte motora- a que vai para quadra. 

Isto a principio é da concordância de todos os profis­

sionais que conversei, mas quando perguntado o que o profe~ 

sor sabe acerca do que seus alunos estão aprendendo na ela~ 

, poucos sabiam.Isto é complexo. Não ousamos abordar a 

"~ndo a questão de interdisciplinaridade,não e este nosso 

objetivo,mas lembrar que saber o mínimo do que se passa dentro 

da sala,ajuda no trabalho fora.da sala,pelo menos e o que 

acreditamos. Com isso a integração com o professor de clas­

se e importante. Quem melhor que tais professores poderiam 

nos situar do que acontece na sala? 

E claro que aparecem respostas do tipo"aquela profes -

sara e fechada,chata e irritante", e pode até ser verdade 

mas até que ponto a abertura não depende de nós? Se buscar­

mos aprender com esses prPfisionais,porque quer queiramos 

ou nao 

nada? 

eles tem experiência para passar. não encontraremos 

Acreditamos que sim, deixo registrado que depois 

das barreiras e preconceitos removidos3en8ontrei pessoas a-

bertas, o que auxiliou muito o trabalho. Al~m disso,depois 

de aprendermos com eles,abrimos brechas para passarmos a-

quilo que acreditamos :educação física é importante,brincar 

faz parte da educação integral. 
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CONSIDERAÇOES FINAIS 

Estivemos considerando acerca da implantação da Jornada 

Onica no Ciclo Básico, a abertura de empregos para os novos 

professores e tamb~m as dificuldades que estes encontram,le­

vando a falta de motivação. 

Abordamos tamb~m a importância da Educação Física para 

esta faixa etária e a importância do embasamento teórico e 

de se traçar objetivos. 

O tempo para estudo e uma questão importante e mesmo 

sabendo as dificuldades deixamos um desafio pra quem deseja 

superar suas limitações. 

A união entre professor de Educação Física e Administra 

çao Escolar ~ sem dúvida urgente, para a melhoria do traba­

lho com crianças e também para nós. 

Acreditamos ainda que a troca de experiências com outrrn 

profissionais através de cursos' e encontros, o profissional 

de Educação FÍsica poderá chegar a uma maior motivação e sa 

tisfação pessoal,ajudando assim em todo este processo de 

educação. 

''Vamos,ai est~ um caminho~ vamos comigo. Este caminho ' 

nunca será igual para nos dois, mas podemos aprender 

juntos ao longo dele".(-) 

[-)MORAIS, Regis de (orgl- A Sala de Aula: que espaço e esse? 
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